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FHC propõe fortalecer a ONU: "Vamos levar adiante uma política de coligação, e não de imposição" 

W ASHINGTON — O 
presidente Fernando 
Henrique Cardoso 

deverá apresentar amanhã ao 
seu colega americano, George 
W. Bush, seus temores em rela-
ção a uma possível guinada 
protecionista das nações mais 
industrializadas, caso venha a 
fracassar a tentativa de lança-
mento de uma rodada multila-
teral da Organização Mundial 
do Comércio (OMC). O assun-
to estará em discussão no fim 
desta semana em Doha, capi-
tal do Catar. Além da elevação 
das barreiras ao comércio, o 
presidente pretende tratar com 
Bush de sua preocupação com 
o agravamento do cenário eco-
nômico mundial, que se mos-
tra suscetível à recessão nos Es-
tados Unidos e aos impactos 
dos atentados terroristas de se-
tembro nos fluxos de investi-
mentos nos países emergentes. 

Fernando Henrique desem-
barca em Washington hoje às 
22 horas (1 hora em Brasília) 
informado sobre as repercus-
sões negativas de seu discurso 
na Assembléia Nacional Fran-
cesa, na semana passada. Na 
ocasião, ele criticou atitudes he-
gemônicas e protecionistas ado-
tadas pelos EUA. "A barbárie 
não é somente a covardia do 
terrorismo, mas também a into-
lerância ou a imposição de polí-
ticas unilaterais em escala pla-
netária", disse a uma platéia 
de ministros, parlamentares e 
intelectuais franceses. 

Nem mesmo os assessores 
mais próximos do presidente 
sabem exatamente como ele 
vai lidar com essa questão deli-
cada na sua conversa reserva-
da com Bush amanhã às 10h50 
(13h50, hora de Brasília). Após 
uma entrevista à imprensa, am-
bos almoçam na ala residencial 
da sede do governo americano. 
Em princípio, Fernando Henri-
que deverá se distanciar de te-
mas mais espinhosos, como a 
possibilidade de o governo ame-
ricano impor mais travas para 
a importação de produtos side-
rúrgicos do Brasil. 

Recessão — Segundo uma fon-
te do Palácio do Planalto, os tó-
picos da agenda econômica do 
Brasil terão prioridade no diá-
logo dos dois presidentes. A 
conversa tenderá a ser comple-
mentada com a avaliação dos 
desdobramentos da crise argen-
tina. A mesma fonte diz que 
Fernando Henrique deve reite-
rar a tendência de a recessão 
dos Estados Unidos acentuar a 
vulnerabilidade de outras eco- 
nomias, principalmente as de 
países em desenvolvimento. 

De um lado, esse cenário pro-
- voca redução do comércio mun-

dial. De outro, reduz os fluxos 
de investimentos diretos — situa-
ção agravada pela insegurança 
provocada pelos atentados ter-
roristas. Ao longo da conversa, 
Fernando Henrique tentará 
não reduzir esses temores à es-
fera do Brasil, mas apresentá-
los como preocupações da 
maioria das nações emergen-
tes, consumidoras de boa parte 
das manufaturas americanas. 

No sábado, o presidente dis-
cursará na sessão de abertura 
da Assembléia-Geral da Orga-
nização das Nações Unidas 
(ONU), em Nova York. Ele de-
verá enfatizar que, em um mo-
mento de recessão mundial e 
de combate às práticas terroris-
tas, os países devem se mostrar 
mais propensos à cooperação 
internacional e à redução das 
assimetrias econômicas entre 
eles. O maior movimento e libe-
ralização comercial, sob seu 
ponto de vista, seriam os meios 
adequados para os países alcan-
çarem esses objetivos. 

Nessa linha, Fernando Hen-
rique deve reiterar o compro-
misso do Brasil de combater cé-
lulas terroristas e suas ativida-
des paralelas e acentuar a preo-
cupação com a conversão do 
conflito entre os EUA e o Afe-
ganistão em uma "guerra san-
ta" entre o Ocidente e o Orien-
te Médio. Assim como fez na 
Europa, deverá defender a cria-
ção do Estado palestino. 
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